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F oram  realizados te s te s  de su scep tib ilidade  “in  v itro ” com  várias am ostras  
de agentes, iso ladas de p a cien tes  com  crom om icose fr e n te  à 5-fluorocitosina e 
ao b u tü -sim p a to l (V a sc u la t) , n a s concen trações de 0,1, 1,0, 5,0 10,0 m c g /m l.  
Em  alguns casos, em  que se verificou  resistência  à 5 -fluorocitosina , a concen 
tração d es ta  chegou  a 100,0 m c g /m l.

O tra ta m e n to  d a  crom om icose p e la  5- 
-fluorocitosina <§) vem  sendo  ob je to  de p e s 
quisa de Lopes e cols. (2, 3, 4). Em  t r a 
balhos a n te rio re s  (1, 5), r e la ta m  o c o n tro 
le micológico d as observações e os p rim e i
ros testes de su scep tib ilidade  à  5 -fluo roc i
tosina. No p re se n te  tra b a lh o , re la ta m o s  o 
prosseguim ento desses te s te s  e os re a liz a 
dos com o b u til-s im p a to l (V a sc u la t) ; esse 
m edicam ento foi u tilizado  p o r S ilva e N a
zaré, em  1971 (6) n o  t r a ta m e n to  d a  m icose 
em apreço, o q u a l lh e s  te r ia  p ropo rc ionado  
bons resu ltados. Resolvem os, p o r  isso, te s 
tá-lo tam b ém  com  espécies cau sad o ras  
dessa doença, iso ladas n o  re fe r id o  ensaio .

MATERIAL E MÉTODOS

As am o stras  fo ra m  co lh idas de p ac ie n 
tes da 2.a C lín ica D erm ato lóg ica  d a  S a n ta  
Casa de M isericórd ia de Belo H orizonte, 
através de b iopsia. U m a p a r te  d a  m esm a 
foi u tilizada p a ra  estudos histo lógicos e 
outra p a ra  estudos micológicos.

As a m o stra s  fo ram  co lh idas a n te s  e 
d u ra n te  o tra ta m e n to  com  as d rogas 5- 
-fluo roc ito sina  e b u til-s im p ato l (V ascu lat). 
Um  fra g m e n to  d a  b iópsia e ra  tran sfe rid o  
p a r a  o m eio  dè S ab o u rau d  co n ten d o  a n t i 
b ió tico  p a ra  o iso lam en to  do fungo. U m a 
vez iso lada , a  a m o s tra  e ra  rep ic ad a  p a ra  o 
m eio  de S m ith , onde os fungos so friam  
u m a  a d a p ta çã o , pois os te s te s  fo ra m  re a 
lizados nesse meio.

F az ia -se  en tã o  o te s te  de su scep tib ili
d ad e  sem eando  suspensão  d a s  am o stras  
em  p la ca s  de P e tr i  co n ten d o  o m eio de 
c u ltu ra  in co rp o rad o  com  a  d roga 5 -flu o 
ro c ito sin a  n a s  co n cen traçõ es fin a is  de 0,1,
1,0, 5,0 e 10,0 m cg /m l. Os m esm os te ste s  
fo ra m  fe ito s  ta m b ém  com  algum as das 
a m o stra s  em  p lacas de P e tr i, co n ten d o  o 
m eio de S m ith , in co rp o rad o  com  o b u til-  
-s im p a tc l n a s  m esm as concen trações f i
na is . As p lacas  e ra m  in c u b ad a s  à  te m p e
r a tu r a  am b ien te  e a  le itu ra  e ra  fe ita  após 
u m a se m an a  de crescim en to . N a le itu ra
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dos resu ltados, as  p la ca s-c o n tro le  (p lacas 
que não  c o n tin h a m  as  drogas) e ra m  c la s 
s ificad as com um  cre sc im en to  de q u a tro  
cruzes. A le itu ra  dos re su ltad o s  d as  o u tra s  
p lacas foi fe ita  por co m p aração  com  o cre s
c im en to  das  p la ca s-c o n tro le  e o resu ltad o  
oscilava e n tre  q u a tro  cruzes a té  valo r n e 
gativo.

A lgum as a m o stra s  que a p re se n ta ra m  
resis tên c ia  à  5 -fluo roc ito sina  a té  10,0 m c g / 
m l fo ram  ta m b ém  te s ta d a s  ccm  co n cen 
traçõ es m aio res d a  d roga, te n d o -se  v e r if i
cado  a  su a  re s is tên c ia  a té  100,0 m cg /m l.

RESULTADOS

E stão  ap re sen ta d o s  nos q u ad ro s I  e II.

COMENTÁRIOS

V erificou-se que a 5 -fluo roc ito sina  tem  
ação  fu n g is tá tic a  sobre o ag e n te  etiológico 
d a  crom om icose n a s  co n cen traçõ es de 0,1,
1,0, 5,0 e 10,0 m cg /m l. Os te s te s  m o stra m

ta m b ém  a  possib ilidade do a p a rec im en to  
do fenôm eno  d a  re s is tên c ia  do  fungo  à  d ro 
ga “in  v itro ”. D as a m o s tra s  te s ta d a s  à  5- 
-flu o ro c ito sin a , tivem os:

1. S u scep tív e is :
C ladosporium  sp  — 2 a m o stra s  
F onsecaea peãrosoi —  7 a m o stra s

2. R e sis ten te s:
Fonsecaea pedrosoi — 6 a m o stra s  
A cro theca  aquaspersa  B orelli, 1972 — 
1 a m o stra

C um pre re s s a lta r  a in d a  que a  re s is tê n 
cia “in  v itro ” de ag e n te s  d a  crom om icose 
à  5 -flu o ro c ito sin a  foi d esc rita  em  p r im e i
r a  m ão  p o r nós (5) e ag o ra  n o  p rese n te  
tra b a lh o , te n d o  sido ig u a lm e n te  c i ta d a  n a  
c lín ica  p e la  p r im e ira  vez po r Lopes e cols. 
(2 e 3).

Nos te s te s  com  o b u til-s im p a to l n e n h u 
m a  das a m o stra s  ex a m in a d as  m o stro u  su s
cep tib ilidade , te n d o -se  tra b a lh a d o  com  seis 
a m o stra s  de Fonsecaea peãrosoi e u m a  de 
C laãosporium  sp.

SUMMARY

T he se n s itiv ity  o f s tra in s  iso la ted  fro m  p a tie n ts  w ith  chrom om ycosis w as  
te s te d  in  re la tio n  to  5-fluorocitosine a n d  b u ty l-s im p a to l (V a sc u la t) ; som e s tra in s  
were re s is ta n t to  fluorocitosine , even  in  th e  co n c en tra tio n  o f 100 m c g /m l a n d  
ali o f th e m  show eá  com ple te  resistance  to  b u ty l-s im p a to l.
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QUADRO I —  T estes de su scep tib ilid ad e das am ostras iso lad as de p a c ien tes  com  crom om icose tra ta d o s com  a 5 -f lu cro c ito 'in a .

A m ostra Biópsia C o ncen tração  da 5 -fluc rocito  in a  em  m cg /m l

D a ta 0,1 1,0 5,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80,0 C0,0 100,0
BF 02/72 +  +  + + + -I- + +

08/72 +  +  +  -Í- + + + +  + +
BSC 07/69 +  +  +  -T + + + -H-  + + + +

10/69 +  +  + + + + +
11/63 +  +  + + + + +
01/70 +  +  +  + + + + + + +  +  + +  +  +  +  H—b +  +  +  +  +  +  +  +  rl"+ H—b +  +  + +  +  +  + +  +  -f  + +  +  +  + + + + + + + +
02/70 +  +  +  + + + + + + +  +  + + +  +  +  + +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  +  + +  +  +  + +  +  -f  + + + +  + + + + + + + +
03/70 +  +  +  + H—h +  + + +  +  + H—h +  +  +  +  +  4- H—h +  +  H—h +  +  +  +  +  +  H—h +  +  H—h +  _f  + + + +  + + + + + + + +
05/71 +  +  +  + +  +  +  + + +  +  + +  +  +  +  +  +  +  +  H—h +  +  H—h +  +  H—h +  +  +  +  +  +  H—h +  _f  + + + +  + + + + + + + +
06/71 +  +  +  + + +  +  + + +  +  + + + + +  + + + +  + + + +  + + + +  + + + +  + + + +  + + + - f  + + + +  + + + + + + + +
11/71 +  +  + +  + + +
04/71 +  +  +  + +  +  +  + + + +

EGA 06/69 + + —
09/69 +  +  + + —
10/69 +  +  + + - —
12/69 +  + + + —
02/70 +  +  + + + —
03/70 +  +  + +  + + —
05/70 +  +  + +  + + —

07/70 +  +  + +  + + +
11/70 +  +  + +  +  + +  + + +
02/71 +  +  +  + +  +  +  + + +  +  + + + + +
04/72 +  +  +  + +  +  +  + +  +  + + +

DSO 10/71 +  +  +  + . +  +  + + —
08/72 +  +  +  + +  +  +  + + +  +  + + .+ + +
12/72 +  +  +  + + +  +  + + +  +  + H—b +  +  + +  +  +  +  +  + —  — —

EMS 11/72 +  +  +  4- + +  +



QUADRO I  — C ontinuação .

A m ostra Biópsia C oncen tração  d a  5 -fluo roc ito sina  em  m c g /m l

D a ta C l 1,0 5,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80,0 90,0 100,0
FC 08/71 +  +  + +  + + —

05/69 + — — —

C-l/70 +  + + —

07/70 + + 1!- +  +  + ■ —

G2/71 + +  +  + +  +  + +  +  + + +
05/71 •h+ +  + -t- +  + +  +  + + +
06/71 + +  + + +  + + +
09/7] +  +  + +  + +  + —

ÍFC 09/73 + +  +  + +  +  + + —

11/73 + +  +  + +  +  + + —

CV74 + +  +  + + +  +  + +  +  +  + +  + + +
JH 01/72 +  +  + +  + — —

04/72 + + +  + + + + + —
C7/73 + + +  + +  +  + + —
C4/74 + + +  + + + +  + +  H—b + + + +  +

JP S 02/72 + + + + + + +  + —
LL 12/70 + + + + + + +  + —

02/71 + + +  + + + + + —

06/71 + + +  + +  + + —

07/71 + + + +  + + —

01/72 + + + +  + + + —

MAS 02/71 + + + + + + + +

05/72 + + +  + + + + + + + + + + +

12/72 + + +  + + + + + + + +  + +  H—b +  +H—1"+ +H—b +  +H—b +  +H—I- +  +H—b +  +H—h+  +H—h+  +H—h +  + + +  +

P D J 06/69 — — —

08/69 +  +  + + ■ —

09/69 + + +  + + — —

02/71 +  +  +



1
QUADRO I —  Continuação.

A m ostra B iópsia C o n cen tração  d a  5 -fluo roc ito sina  em  m cg /m l

D a ta 0,1 1,0 5,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80,0 90,0 100,0
SB 06/71 + + + — —

11/71 +  +  + +  + + +
yPL 01/70 + + +  + + + +  + + + +  + + + + + +  4—h + + + + + + + +  +  + + +  + + + +  + + + +  + + + +  + + + +  + + + + +

03/70 + + +  + + + +  + + + +  + +  +  +  + + + + + +  + +  + + + + +  + + +  + + + +  + +  + +  + + + +  + +  +  +  + + + + +
07/70 +  4—t- + + + +  + +  + +  + + + + + + + + + + + +  + +  + +  +  + + +  + +  + +  + + + +  + +  4—b + +  4—b + + + + +
11/70 + + +  + + + +  + +  +  +  + + + + + + + + + + + +  + + + +  +  + + +  + +  + +  + + + +  + +  H—b + + + +  + + + + +
09/72 + + + + + + +  + + + +  + +  4—|- + + + + + +  + +  + + + + +  + + +  + + + +  + + + + + +  4—h + +  +  +  + + + + +

QUADRO I I  — T estes de suscep tib ilidade das a m o stra s  iso ladas de 
p ac ie n te s  com  crom om icose t r a ta d o s  com o b u til-s im p ato l (V asculat)

A m ostra B iópsia
C oncen tração  do bu til-s im p ato l 

(V asculat) em  m c l/m l

D a ta 0,1 1,0 5,0 10,0
BF 06/72 + + +  + +  4-4-4- + + + + + + + +
BSC 06/71 + + +  + 4-4—1-4- 4-4-4-4- + + + +

07/71 + + +  + 4-4-4-4- + + +  + + + +  +
DSO 08/72 + + +  + 4-4—1-4- 4-4-4-4- + + +  +
FC 05/71 + + +  + 4—i—1— 4-4-4-4- +  4—H +
JC 09/71 +  4 -+  + 4-4-4-4- 4-4-4-4- + + +  +

10/71 +  H—h + 4-4-4-4- 4 -4 -+ + + + +  +
JH 01/72 + + + + 4-4—b + + + +  + + + +  +
LL 02/71 +  +  +  + 4-4-4-4- + + +  + + + +  +
MAS 05/72 + + +  + 4-4—b + +  + +  + + + +  +


